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ÃO certamente múltipias ' : EMA | 

que levam o 2T ' osludlme que Wrnina o " . í ensino é * E : pela licenciatura em Históna 4 
: Uma delas, talvez a que agrega o " | & — Am. Vkln mMaior número de pessoas, pode 15 $ s Ccorresponder a um 16 : : Sejo de conhacer, escutar é per- BA ' . ceber outros de outros t7 :'ª% .indivfducoquaomh;m P R meldolempresem Dessio . 18 ; s historiador trancês, Michel .. 19 . px e au oCemau.rmmonmimw.; . : a * -:Prazurdeeompreondor. de ree- 201 

m!ag:os 08 :desap : Os hvros de aventuras passàdas noutras épocas dos ou lºr'wªduªªºmmwº;— : ESH 
podem. por isso, ser uma óptlma v:a para desper- À : Encontram-se, com freguên-”: 221 

: tar o interesse pela História. - - ANETOA g&ºgm W .ªºpº -. _fgg;r : 23 , ' - Marla Emiília Brederode Santos - — conhecem e Cconvivem com o À e Que tendem a 24 “Mestre de Avis, Nuno s Pe. earacmnxar a História como uma. 35 & reira e, sobretudo, com uma crian- É «paixão» ou até um -mveman- sa O número anterior deste sii: çà espantosa, de olhos e ouvidos to, um meio de evasão, um : 3 2% . plemento, dedicado à - bom , que «de tudo queria de formação» (G. Duby) Aasim : : rendizagem da la — Saber as causas» equesechama- À a expectativa e a curiosíidade de 27 . s - o fos ensinos é se - Vva.. FemaoLopes Com estas per- muitos estudantes são : ET ; - ctindário, vári SoNagens vivem a àventura da cri- das .pelos' próprios homena que - .a necessidade de tomar a História. . Se de 1383-B5, assistindo aos con- É fazema História. Entende-se que ' 329 “apetscíval sos mais novos, - Ciliábulos do Meostre de Ávis com eja reflecte sobretudo 0 que diz É s quer atravéás de uma linguagem das Regras e Álvaro País, respeito à vida humana e, então, . 30 : acessível quor àtravés de uma Vivendo o cerco de Lisboa é pas- todos os. temas, todas às pers- * Ti : História que parta — sando. fome 6 sede com Fernão peclivas, &s relações, são . & - densmaquommm Lopes e lria Vi "É possíveis o perfeitamente adml- . v:ls o sontido da aventura, da ac- - na aclamação de D. Jºãg como ol p tdes. * o ç O, do NAfativo; persana, ugal é regressando aos avia, nó ensino preparató- — J mogº.ggºp".ª.. linhos de chocolate na sala da casa rio e secundário só muito leve- — !osdeta!he:ooncr«os ” da prima Leocádia, ali para os la- mente se encontram sinais que v 1, O5 fivros de aventuras passadas — dos da Sé, apontem neste sentido. Entende- * +:: Routras épocas podem, por isso, Alice Vieira ficará na história da É -sequonemfaouamndla' Í 7: Ser uma Óptima via para despertar . . literatura portuguesa para crianças 6s alunos devam sobretudo - . ir.; O interesso História, « Scima de tudo como à autora de . sabar relerêenciar; no espaço.e no Cnlo!ersldoestooobiecuvodº FRosa, Minha Irmã Rosa (a a sua tempo, uma sóriê de acomteck - + *Allce Vieira , em 1981, —continuação nouti imp : " na cammno À Espada do Rej QUeos sentimentos é às emoçbes 3 o manual utilizado é. sempla in 86 Seguiu, em 1963, .deuma criança são vívidos o anali- fiexível: aprosenta as questae: S c Este Ro: qua Eu Escolhi. Esta últir — sádos com verdade.e com um hu- com uma aparência de verdade . ” ma obra, qua lhe valeu, aliás, o Morsuave. Mas esta dimensão inti- tal que quase se têm a sensação 
“Prómio da Literatura. Infantil g.—.mmdwoobscureeoram de que às coisas se não pode- — ". Fundação Calouste Gulbank:an Contribuição pará a redescoberta riam ter passado de tma outra * . para 1983-84, decorre no da História da Portugal pelos mais : é MXIV'mLIsbocomhomduém fvos através dos dois livros acima - o E — Vesco, Fi . Quando voltará Álice & : * Uicenciado em. HMMC l» S á —nnuw.m—muoam« 'W'ueshm?, caaça e - F.OSH, da U. Nova ; 
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